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Atos 6:1-10 
Ora, naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos 
helenistas contra os hebreus, porque as viúvas deles estavam sendo esquecidas na 
distribuição diária. Então, os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: 
Não é razoável que nós abandonemos a Palavra de Deus para servir às mesas. Mas, 
irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito e de 
sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço; e, quanto a nós, nos consagraremos 
à oração e ao ministério da Palavra. O parecer agradou a toda a comunidade; e elegeram 
Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, Filipe, e Prócoro, Nicanor, Timão, 
Pármenas e Nicolau, prosélito de Antioquia. Apresentaram-nos perante os apóstolos, e 
estes, orando, lhes impuseram as mãos. Crescia a Palavra de Deus, e, em Jerusalém, se 
multiplicava o número dos discípulos; também muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé. 
Estêvão, cheio de graça e poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. 
Levantaram-se, porém, alguns dos que eram da sinagoga chamada dos Libertos, dos 
cireneus, dos alexandrinos e dos da Cilícia e Ásia, e discutiam com Estêvão; e não 
podiam resistir à sabedoria e ao Espírito, pelo qual ele falava. 
 
Os helenistas eram descendentes de judeus nascidos fora de Israel e que aprenderam a 
falar somente o grego. Muitos desses se tornaram cristãos após o evangelismo dos 
apóstolos no pentecostes, e viveram com os demais em Jerusalém. O diaconato foi 
organizado com o objetivo de prestar assistência a toda à comunidade com o socorro 
prestado às necessidades de seus membros. E como estava havendo uma queixa por 
parte dos crentes helenistas sobre um certo descaso para com eles, os apóstolos pediram 
para que a igreja escolhessem sete ministros – todos helenistas – para prestar o serviço 
diaconal. Cada um dos sete possuía um nome grego, o que nos leva a crer que eram 
todos helenistas, e não judeus arameus, mostrando que a sabedoria foi manifestada aqui, 
pois a murmuração veio justamente dos helenistas, dos quais sete deles foram então 
escolhidos para cuidar adequadamente das viúvas destes. 
 

Os Sete Diáconos 
 
Todos estes homens eram cheios do Espírito Santo, conhecedores das Escrituras, e 
assim como Estevão, muito provavelmente tinham sinais e prodígios manifestados em 
seus ministérios. Alguns deles provavelmente eram homens da letra, sábios e cultos. Na 
verdade, esses sete diáconos foram objeto de muitas tradições posteriores, como a que 
afirma que eles eram todos parte dos setenta discípulos que aparecem no Evangelho de 
Lucas. Eu procurei saber o que os estudiosos dizem sobre cada um deles. O diácono 
Estêvão dispensa maiores comentários, visto que o livro de Atos nos mostra muito bem 
como ele foi ativo em seu ministério e de como foi o seu fim. 
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Segundo a tradição, o diácono Felipe teria anos mais tarde vivido em Cesaréia, onde 
pregava com suas quatro filhas. A tradição diz que ele residiu em Trales, se tornando 
bispo da igreja local. 
 
Tudo o que se sabe sobre o diácono Nicanor é de que ele provavelmente teria sido 
martirizado no ano 76. 
 
De acordo com diferentes escritos apócrifos, o diácono Prócoro teria sido um assistente 
do apóstolo João em seu exílio na ilha de Patmos. Ele teria servido como bispo da 
Nicomedia, na Bitínia, para finalmente sofrer o martírio pela fé em Jesus Cristo em 
Antioquia. 
 
De acordo com a tradição, o diácono Timão se destacou por sua atuação no mundo 
judaico e helenístico e era muito reverenciado, principalmente na Beréia e em Corinto por 
sua fidelidade a Cristo até a sua morte. Timão teria sido condenado a morrer na fogueira 
pelos pagãos, da qual saiu ileso milagrosamente, e como estavam decididos a matá-lo a 
qualquer custo, pregaram-no numa cruz. Enquanto era torturado, ele agradeceu a Deus 
por lhe obter a graça de morrer como seu mestre. 
 
O diácono Pármenas teria pregado o evangelho na Ásia Menor, tendo possivelmente 
sofrido martírio em 98, sob a perseguição de Trajano. A tradição identifica Pármenas 
como tendo sido bispo de Soli, não sabendo que isso ficava em Chipre ou na Cicília. 
 
Outro diácono mencionado se chamava Nicolau, provavelmente um judeu helenista da 
Antioquia, visto que aqui ele foi apresentado como “um prosélito de Antioquia”, ou seja, 
que não era judeu na época, mas veio para os judeus do mundo grego. De todos os sete 
diáconos, este é o único que se tem notícia que tenha se tornado um herege, ainda que 
alguns estudiosos questionem sobre isso. Portanto, embora todos fossem homens cheios 
do Espírito Santo, um deles seria um rebelde. 
 
Nicolau não foi somente um diácono de Jerusalém, visto que logo mais tarde veio a se 
tornar também um proselitista, uma vez que ele tinha suas próprias ideias sobre a fé cristã 
e desenvolveu sua própria teologia particular. Posteriormente, seus discípulos foram 
chamados de nicolaítas. 
 
A doutrina dos nicolaítas alcançou outras igrejas fora de Jerusalém, como as igrejas 
gentílicas de Éfeso e Pérgamo. 
 
Apocalipse 2:6 
Tens, porém, isto: que odeias as obras dos nicolaítas, as quais Eu também odeio.  
 
Ao que tudo indica, os efesianos rejeitaram a doutrina dos discípulos de Nicolau, embora, 
parece que os crentes de Pérgamo aceitaram. 
 
Apocalipse 2:15 
Assim tens também os que seguem a doutrina dos nicolaítas, o que Eu odeio. 
 
Agora, o que exatamente o diácono Nicolau e seus discípulos ensinavam? Muito pouco se 
sabe sobre ele. O irmão Branham certa vez disse ter pesquisado sobre o assunto, mas 
não havia encontrado nada. 
 
A Marca da Besta (13/05/1954) § 68 
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Gostaria de saber quem foram os nicolaítas? Eu pesquisei isso na história, repetidas 
vezes, através dos melhores comentários que pude encontrar, e ninguém consegue 
saber, a não ser que tenha sido uma doutrina começada por um homem, Nic, Nicolau, o 
qual devia ter sido um dos apóstolos que se desviou. (De fato, apesar de ter sido 
escolhido para ser um dos diáconos de Jerusalém, Nicolau era um missionário) Ele 
estabeleceu um credo para si, ou algo assim, e dali começaram os nicolaítas. Foram 
obras, primeiro. E o que foi “obras” em Éfeso, na próxima era da igreja tornou-se uma 
“doutrina.” E então entrou na idade das trevas da perseguição. 
 

A Hipótese de Scofield e Larkin 
 
Aqui o irmão Branham disse que não havia obtido muitas informações acerca dos 
nicolaítas, muito provavelmente confiando nas palavras do Dr. Scofield, que na sua Bíblia 
de comentários de 1945, (da qual com certeza o irmão Branham tinha uma cópia, embora 
a primeira edição fosse de 1917) Scofield escreveu uma nota um tanto polêmica acerca 
deles: 
 
De “nikao”, “conquistar”, e “Laos”, “o povo”, ou “leigo”. Não existem autoridades antigas 
para uma seita dos nicolaítas. Se a palavra for simbólica, ela se refere à primeira 
forma de noção de uma ordem sacerdotal, ou “clérigo”, que mais tarde dividiu uma 
irmandade igual (Mateus 23:8) para “sacerdotes” e “leigos”. O que em Éfeso eram “obras” 
tinham se tornado em Pérgamo uma “doutrina” (Ap 2:15). 
 
Observe que aqui Scofiled afirmou que não haviam autoridades que no passado tivessem 
escrito qualquer coisa a respeito dos nicolaítas, algo que o irmão Branham também 
acabou acreditando. 
 
Mas observe que em seus primeiros comentários, Scofield pensava que os nicolaítas 
deveriam ser compreendidos apenas pelo significado simbólico que essa palavra trazia. 
Outro que também pensava dessa mesma maneira foi o Dr. Clarence Larkin: 
 
O Livro de Apocalipse (1919) – Clarence Larkin 
...Eles não eram uma seita, mas um grupo na Igreja que estavam tentando estabelecer 
uma “ordem sacerdotal”. Provavelmente tentando modelar a Igreja segundo a ordem dos 
sacerdotes do Antigo Testamento, os levitas e pessoas comuns. Isso é visto no 
significado da palavra, que é de “niko”, conquistar, derrubar, e “Laos”, as pessoas ou 
leigo. O objetivo foi estabelecer uma “Ordem de Homens Santos”, e colocá-los sobre o 
leigo, o que era alheio aos planos do Novo Testamento, e chamá-los não de pastores, 
mas de clérigo, bispos, arcebispos, cardeais, Papas. Temos aqui a origem do dogma da 
“sucessão apostólica”, e a separação do Clero do leigo, algo que Deus “detesta”. A Igreja 
em Éfeso não foi enganada, mas reconheceu-os como falsos apóstolos e mentirosos. 
 
Creio ser importante entender que tudo que Larkin escreveu em seu livro sobre os 
nicolaítas foi pura e simples especulação, visto que até os seus dias, ele não havia 
encontrado nada que mencionasse o que aqueles sectários haviam feito e ensinado. 
Portanto, tudo o que Scofield e Larkin tentaram fazer foi criar uma hipótese sobre o que 
era essa seita, baseada apenas no significado da palavra “nicolaíta”, visto que não havia 
nenhum registro histórico sobre o que de fato eles fizeram, muito menos de que eles 
haviam criado uma ordem hierárquica sacerdotal. Portanto, só porque o nome “nicolaíta” 
quer dizer “conquistar o leigo”, não significa que aquela seita realmente tenha feito isso, 
supostamente por meio de uma hierarquia eclesiástica, como pensavam Larkin e Scofield, 
porque eles não tinham nenhum documento comprobatório sobre isso. 



4 
 

 
Contudo, com o passar dos anos, foram surgindo algumas informações sobre o que de 
fato os nicolaítas haviam feito no passado, fruto talvez da curiosidade despertada em 
alguns estudiosos que quiseram saber, por conta própria, se as hipóteses de Larkin e 
Scofield estavam corretas. Entre elas, a de que os nicolaítas eram um grupo de cristãos 
lascivos e impuros. Por causa disso, em uma edição posterior da Bíblia Scofield de 1967, 
aquela nota sobre os nicolaítas passou por uma pequena correção, não pelo próprio 
Scofield, visto ter falecido em 1921: 
 
O nome “nicolaítas”, de acordo com os pais da igreja primitiva (Inácio, Irineu, Clemente de 
Alexandria, Tertuliano, Hipólito), (Veja que agora é admitido que existiram pais da igreja 
que comentaram acerca dessa seita) se referem àqueles que, enquanto professando a si 
mesmos serem cristãos, viveram licenciosamente. O que em Éfeso eram “obras” se 
tornaram em Pérgamo uma “doutrina”. 
 
Nessa nova nota, não foi mencionado o significado da palavra “nicolaíta” como nas 
edições anteriores; talvez porque os editores concluíram que aquelas primeiras 
colocações não fossem de fato verídicas. 
 
Uriah Smith também havia mencionado esse lado obscuro e licencioso da seita dos 
nicolaítas no seu livro “Daniel e o Apocalipse”, curiosamente escrito antes das obras de 
Scofield e Larkin, sendo aparentemente por eles ignorada: 
 
Daniel e o Apocalipse – Uriah Smith 
Parece que eles foram uma classe de pessoas cujas obras e doutrinas eram ambas 
abomináveis à vista dos Céus. Sua origem é envolvida em alguma dúvida. Alguns dizem 
que eles surgiram de Nicolau de Antióquia, um dos sete diáconos (Atos 6:5); alguns, que 
eles somente atribuíram sua origem a ele a fim de ganhar algum prestígio por causa de 
seu nome; e outros, que a seita tomou seu nome de um Nicolau de uma época posterior. 
A última teoria está provavelmente mais aproximadamente correta. Com respeito às suas 
doutrinas e práticas, parece haver uma concordância geral de que eles administravam a 
uma comunidade de viúvas, consideravam o adultério e a fornicação como questões de 
indiferença, (Ou seja, os nicolaítas eram imorais, não dando a mínima para a santificação 
do corpo) e permitiam comer as coisas oferecidas aos ídolos. (Veja Clarke, Kitto e outros 
comentaristas). 
 
Mas como todos nós sabemos, o irmão Branham respaldou aquelas antigas 
interpretações de Scofield e Larkin como verdadeiras, embora não negasse que as novas 
informações criavam um certo conflito com aquele conceito que Scofield e Larkin haviam 
hipotetizado no passado. 
 
Anos mais tarde com o auxílio do irmão Lee Vayle, o próprio irmão Branham encontrou 
algumas coisas e registrou algumas informações atualizadas no seu livro das Eras da 
Igreja. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 73 
Agora, há duas linhas de pensamento sobre o que eram os nicolaítas. É dito por alguns 
que eles eram um grupo de apóstatas que tinham como seu fundador, Nicolau de 
Antioquia, um prosélito, que tornara-se um dos sete diáconos em Jerusalém. Eles tinham 
festas pagãs e eram os mais incastos em seus comportamentos. (Os nicolaítas eram 
adúlteros e fornicários, com problemas de casamento e divórcio, etc.) Eles ensinavam 
que, para dominar a sensualidade, tinha-se que conhecer por experiência toda a sua 
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amplitude primeiramente. Naturalmente eles deram lugar a tal descontrole que sua 
degradação foi completa. Dessa forma aplicaram a eles os dois nomes do Velho 
Testamento que simbolizavam tais extravagâncias: Balaão e Jezabel. Visto que Balaão 
corrompera o povo e assim o conquistara, dizia-se que Nicolau fizera da mesma forma. 
Este grupo foi supostamente forçado a sair de Éfeso e encontrou um lugar de 
estabelecimento em Pérgamo. 
 
Mas o irmão Branham externou a sua opinião de que essas histórias eram apenas uma 
tradição e que talvez não fossem verdadeiras, muito provavelmente porque ainda em 
seus dias não havia uma nova edição da Bíblia Scofield corrigindo aquela antiga nota 
escrita por ele acerca dos nicolaítas. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 74 
Mas o problema acerca desta crença é que ela não é verdadeira. (O irmão Branham 
não quis aceitar essa atualização que os estudiosos haviam feito sobre os nicolaítas) Não 
há absolutamente nenhuma história para ela. Na melhor das hipóteses é tradição. 
Adotar tal ponto de vista faria a era da igreja de Éfeso ser puramente histórica sem 
nenhuma influência sobre o dia de hoje. Isto não é verdade, pois o que começou na 
igreja primitiva deve continuar em cada era até que seja finalmente abençoado e exaltado 
por Deus, ou destruído como uma coisa impura no lago de fogo. 
 

O Que Alguns Pais da Igreja Disseram Sobre os Nicolaítas 
 
Com isso, vemos que Branham manteve as interpretações anacrônicas de Scofield e 
Larkin sobre o que seria o ensino nicolaíta. No entanto, ao buscarmos pelos escritos dos 
primeiros pais, podemos obter evidências de que tudo isso era realmente verídico. De 
acordo com Irineu, o diácono Nicolau foi realmente o fundador da seita dos nicolaítas. 
 
Irineu Contra as Heresias, Livro I, Capítulo XXVI 
Os nicolaítas têm como mestre um certo Nicolau, um dos sete primeiros diáconos 
ordenados pelos apóstolos (Atos 6,5-6). Estes vivem relaxadamente. (Irineu coloca isso 
no tempo presente porque talvez nos seus dias esta seita ainda existisse. Aqui Irineu 
confirma como verdadeiro o relato de que os nicolaítas eram um grupo de cristãos 
licenciosos. Então Branham e Vayle teriam cometido um erro quando disseram que isso 
era falso) O Apocalipse de João expõe amplamente quem eles são. Eles ensinam que 
não há qualquer dificuldade em fornicar e em comer as carnes oferecidas aos 
deuses (Ap 2,14-15). É por isso que a Palavra diz deles: “Tenho a favor de vocês que 
odeiam as ações dos nicolaítas, que também odeio” (Ap 2,6). 
 
Eu sinceramente acredito que se os irmãos Branham e Vayle tivessem acesso a essa 
informação, não teriam escrito que essas fossem apenas histórias contadas por tradição. 
Irineu disse que João combateu os nicolaítas por suas práticas fornicárias e o hábito de 
comer os sacrifícios que eram feitos aos deuses pagãos. Isso nos faz pensar que quando 
Paulo admoestou que os cristãos não comessem os sacrifícios de ídolos, seria porque ele 
havia tido notícias de que alguns cristãos naqueles dias já estariam fazendo isso. 
 
1 Coríntios 10:18-23 
Vede a Israel segundo a carne; os que comem os sacrifícios não são porventura 
participantes do altar? Mas que digo? Que o ídolo é alguma coisa? Ou que o sacrificado 
ao ídolo é alguma coisa? Antes digo que as coisas que os gentios sacrificam, as 
sacrificam aos demônios, e não a Deus. E não quero que sejais participantes com os 
demônios. Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos demônios; não podeis ser 
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participantes da mesa do Senhor e da mesa dos demônios. Ou irritaremos o Senhor? 
Somos nós mais fortes do que Ele? Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as 
coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas edificam.  
 

O Gnosticismo de Cerinto 
 
Irineu também nos dará uma informação muito importante em seu livro, de que os 
nicolaítas eram na verdade uma seita gnóstica que ensinava doutrinas parecidas com as 
de Cerinto. 
 
Irineu Contra as Heresias, Livro III, Capítulo XI 
João, o discípulo do Senhor, pregou a mesma fé, pois com o seu Evangelho quis 
erradicar o erro semeado entre muita gente por Cerinto, e muito antes dele, pelos 
chamados nicolaítas (que são uma versão dos falsamente chamados gnósticos), 
(Aqui Irineu está nos dizendo que Nicolau pregou algo que ajudou futuramente a 
promover o gnosticismo entre os cristãos. Parece que Nicolau não teria deixado nada 
escrito, o que veio a dificultar para muitos o que eles ensinavam) a fim de confundi-los e 
provar-lhes que só existe um Deus que criou tudo por meio de Sua Palavra (e não é, 
como eles dizem, um é o Criador, outro é o Pai do Senhor, um terceiro é o Pai do Filho, 
um quarto é o Cristo dos reinos superiores que teria permanecido impassível, e que, 
“depois de ter descido em Jesus, Filho do Demiurgo, teria novamente voado até sua 
Pleroma”, e que “o Princípio é o Unigênito”, enquanto o Verbo é, por sua vez, “filho do 
Unigênito”. Eles também dizem que a criação do mundo não foi feita pelo primeiro Deus, 
mas por um “Poder que está muito abaixo, sujeito e separado da comunicação daqueles 
que são invisíveis e indizíveis”... 
 
Então, como podemos ver, Nicolau e Cerinto eram cristãos gnósticos que possuíam uma 
crença em comum, segundo Irineu. 
 
Cerinto, que viveu por volta do ano 100 depois de Cristo, foi um dos primeiros líderes do 
antigo gnosticismo, que foi reconhecido como um herege pelos primeiros cristãos devido 
aos seus ensinamentos sobre Jesus Cristo e suas interpretações sobre o cristianismo. A 
escola gnóstica de Cerinto seguia a lei judaica, e usava um outro evangelho chamado de 
“Evangelho dos Hebreus”, que negava que o Deus supremo tinha feito o mundo físico e 
que tratava Jesus como tendo sido apenas um homem comum. Cerinto ensinava 
que Jesus e Cristo eram seres distintos. Negou o nascimento sobrenatural de Jesus, 
fazendo-Lhe o filho de José e de Maria, distinguindo-O do Cristo, que desceu sobre Ele 
por ocasião do Seu batismo e que o abandonou momentos antes da Sua crucificação. 
Cerinto também é conhecido por ter ensinado que Jesus se levantará dos mortos no 
último dia, quando todos os homens se levantarão com Ele. 
 
Essa interpretação de Cerinto, de que o Espírito de “Cristo” veio a Jesus no momento do 
seu batismo, guiando-Lhe em todo o Seu ministério, mas abandonando-O momentos 
antes de Sua crucificação, soa parecido com o que os adocionistas ensinariam mais 
tarde, de que Jesus não teve uma preexistência, tendo existido somente pelo nascimento 
virginal. Cerinto não aceitava as epístolas de Paulo porque o considerava um apóstata da 
Lei. Agora, o quanto de tudo isso Nicolau também estava de acordo nós exatamente não 
sabemos. Mas como Nicolau foi anterior a Cerinto, então o mais certo é de que este foi 
quem teria recebido influências daquele. 
 
Mas se formos pesquisar os escritos de um outro pai da igreja ainda anterior aos dias de 
Irineu, conseguimos obter mais algumas informações. Inácio foi um que nos seus dias 
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combateu os nicolaítas, os quais deveria ter conhecido muito bem, visto que ele também 
era natural de Antióquia, a mesma terra natal de Nicolau. Segundo Inácio, essa seita era 
formada por crentes impuros, que amavam os prazeres e que praticavam a fornicação. 
 
Epístola de Inácio aos Trálios, Capítulo XI 
Fugi também dos nicolaítas impuros, falsamente chamados, que são amantes dos 
prazeres e dados a discursos caluniosos. 
 
Muito provavelmente os nicolaítas eram um grupo de crentes que combatiam toda a forma 
de legalismo, preferindo viver uma vida libertina, bebendo e prostituindo-se. 
 
Epístola de Inácio aos Filadelfianos, Capítulo VII 
...Afirmam que as uniões ilegais são uma coisa boa, (ou seja, a união matrimonial entre 
crentes e infiéis, o jugo desigual como mencionava Paulo. Isso nos leva a crer que os 
nicolaítas não aceitavam os ensinos de Paulo como os discípulos de Cerinto. Estes 
nicolaítas praticavam aberta e publicamente fornicação, adultério, luxúria, etc.) e colocam 
a mais alta felicidade nos prazeres, como o homem que é falsamente chamado de 
nicolaíta, essa pessoa não pode ser amante de Deus, nem um amante de Cristo, mas é 
um corruptor de sua própria carne e, portanto, vazio do Espírito Santo, e um estranho a 
Cristo. 
 
Hipólito escreveu que Nicolau inspirou a sua seita através de sua indiferença com a vida e 
pelos prazeres da carne. Seus seguidores tomaram este ensinamento como uma licença 
para se entregarem à luxúria. Ele ainda disse que Nicolau foi um precursor para várias 
outras doutrinas heréticas que depois surgiram. 
 
Hipólito de Roma – Refutação de Todas as Heresias, Livro VII, Capítulo 24 
Existem, no entanto, entre os gnósticos, diversidades de opinião; mas decidimos que não 
valeria a pena enumerar as tolas doutrinas destes hereges, visto que são demasiado 
numerosas e desprovidas de razão, e cheias de blasfêmia. Agora, mesmo aqueles dos 
hereges que são mais sérios em relação à Divindade, e derivaram seus sistemas de 
especulação dos gregos, devem ser condenados dessas acusações. Mas Nicolau tem 
sido a causa da combinação generalizada desses homens perversos. (Aqui Hipólito 
afirma que Nicolau foi um expoente do gnosticismo) Ele, como um dos sete que foram 
escolhidos para o diaconato, foi nomeado pelos apóstolos. Mas Nicolau afastou-se da 
doutrina correta e tinha o hábito de inculcar indiferença tanto na vida quanto na 
comida. E quando os discípulos de Nicolau continuaram a insultar o Espírito Santo, João 
os reprovou no Apocalipse como fornicadores e comedores de coisas oferecidas aos 
ídolos. 
 
Existe uma tradição de que depois que os apóstolos admoestaram Nicolau por maltratar 
sua bela esposa por causa de seu ciúme, ele a deixou e permitiu que outro se casasse 
com ela, dizendo que a carne deveria ser maltratada. 
 
Existe ainda um escrito de Epifânio de Salamis, que teria relatado alguns detalhes da vida 
de Nicolau, que o descreve gradualmente afundando na mais grotesca impureza e se 
tornando o originador dos nicolaítas e outras seitas gnósticas libertinas. 
 
“Nicolau teve uma bela esposa e se absteve de relações sexuais imitando àqueles que 
ele acredita serem devotos de Deus. Ele persistiu nisto por um tempo, mas no fim não 
conseguiu suportar controlar sua incontinência... Mas por estar envergonhado da sua 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ap%C3%B3stolos
https://pt.wiktionary.org/wiki/admoestar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Epif%C3%A2nio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gnosticismo
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derrota e suspeitar que tenha sido descoberto, ele se aventurou em dizer: “Não terá a vida 
eterna aquele que não copular todos os dias.” 
 
Isso tudo que foi escrito por Epifânio até poderia ser falso, dando razões para o irmão 
Branham, mas relatos como esses não devem ser usados para anular aqueles que muito 
provavelmente sejam verdadeiros.  
 
Como vimos, o irmão Branham pensava que essa vida desregrada de Nicolau não teria 
muito a ver com a Era espiritual de Éfeso, mas que a influência maligna de sua doutrina 
estava apenas representada pelo sentido do seu nome. “Nicolau” vem de (Νικ ολ αο ς) 
“Nikolaos”, que quer dizer “conquistador do povo”, de onde se derivou o termo “nicolaíta” 
que vem do grego Nikolaites (Νικ ολ αιτ ης) que significa “destruição do povo”. 
 
Conforme vimos, quando o irmão Branham disse que não havia muitos vestígios ou 
registros históricos sobre o que os nicolaítas ensinavam, isso de certa maneira lhe 
complicava um pouco, visto que tampouco há registros de que eles houvessem criado 
uma doutrina baseada pura e simplesmente no significado do próprio nome do seu 
fundador. Não há registros de que fora isso que os nicolaítas fizeram ou ensinaram, 
podendo esta interpretação ser também apenas uma outra tradição, visto que há vários 
ministros que também tentaram resolver tal mistério com esse tipo de solução. 
 
A Enciclopédia Católica apresenta os vários registros históricos sobre os nicolaítas, e 
após admitir que eles eram ainda insuficientes para se formar uma definição, chegaram a 
essa conclusão: 
 
Outra opinião, defendida por vários autores, é que, devido ao caráter alegórico de 
Apocalipse, a referência aos nicolaítas é apenas uma forma simbólica de referência, 
baseada no mesmo significado dos nomes, aos bileamitas ou balaamitas (Apocalipse 
2:14) que são mencionados antes deles como professando as mesmas doutrinas. 
 
Sendo assim, são vários os autores que tentam explicar o que seria a doutrina nicolaíta 
baseado apenas no significado da própria palavra “nicolaíta”. Sabemos que também foi 
assim que o irmão Branham quis rotular a “doutrina dos nicolaítas”, mas de fato não há 
registros de que eles foram os primeiros a criar uma espécie de sacerdócio hierárquico. 
 

O Natural Tipifica o Espiritual 
 
Então, precisamos admitir que tudo o que o irmão Branham fez foi adotar o termo 
“conquistar o povo” e dar a isso uma aplicação simbólica e espiritual para as eras da 
igreja como os demais fizeram, o qual, não é de todo inútil ou sem sentido, admitindo que 
realmente fosse o Espírito Santo que realmente orientou o Seu profeta a interpretar dessa 
maneira. 
 
Entretanto, ainda que o irmão Branham dissesse que a vida e o ensino libertino de 
Nicolau não tivesse muito a ver com a eras da Igreja, não podemos nos esquecer do 
ensino do próprio irmão Branham de que o natural é um reflexo do espiritual, onde sob 
esta perspectiva, podemos ter na vida de luxúria dos nicolaítas um tipo do que se passava 
também no espiritual, tanto para os crentes daqueles dias como para os de hoje. 
 
Doenças e Aflições (00/01/1950) § 33 
Todas as coisas naturais da terra tipificam as espirituais. Tudo no natural tipifica o 
espiritual. Você sabe disto, a maioria de vocês. 
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Demonologia, Estado Físico (08/06/1953) § 56 
Tudo no natural tipifica o espiritual. Você está ciente disso? Tudo no natural tipifica o 
espiritual, indiferentemente. 
 
Então, se uma igreja no natural vivia na lascívia e na fornicação, será exatamente isso 
que a igreja espiritualmente haveria de fazer no decorrer das eras. 
 
Escolhendo Uma Noiva (29/04/1965) § 133 
Agora, note novamente como a noiva natural tipifica a espiritual. 
 
Sendo assim, o demônio do nicolaísmo criou no passado uma personificação do 
cristianismo na primeira era, o que haveria de se repetir nas demais eras. 
 
Demonologia, Reino Religioso (09/06/1953) § 66 
Todas as coisas no natural tipificam o espiritual, como estamos ensinando. Aí está, 
demonologia, demônios personificando o cristianismo, porém, com a bênção.  
 
Com base nisso, pode-se inferir, que tudo aquilo que os nicolaítas fizeram no natural era o 
que o mesmo espírito que neles estavam faria sobre os crentes que viriam. 
 

Fornicação Espiritual 
 
Vimos que os nicolaítas não criam na doutrina apostólica. Tinham uma visão distorcida 
sobre a Deidade. Na verdade, eles criam numa Mensagem paralela à dos apóstolos. 
Criam naquilo que era mais conveniente a eles. Vimos que eles eram adúlteros e 
literalmente comiam sacrifícios aos ídolos. Nestas poucas coisas já podemos concluir que 
o mesmo espírito que guiou os nicolaítas do passado, certamente guiaria aos nicolaítas 
modernos de hoje. Nicolau foi escolhido como diácono porque era um homem cheio do 
Espírito Santo e de sabedoria, porém ele perverteu todas essas coisas e formou um 
discipulado após si que atuava da mesma maneira, e é exatamente esse mesmo tipo de 
ministério que se levantaria no decorrer das eras, a fim de conquistar o povo para dogmas 
e doutrinas fabricadas pelo homem, conduzindo-os à fornicação espiritual. 
 
Esteja Certo de Deus (08/07/1959) § 50 
Todas as coisas do natural tipificam o espiritual, ou as espirituais tipificam o natural, de 
qualquer maneira. 
 
Ora, se os nicolaítas eram fornicadores naturais, era porque havia um espírito maligno 
sobre eles fazendo-os fornicar no espiritual adulterando a Palavra e apresentando um 
substituto para ela, induzindo os filhos de Deus a se conformar com o mundo. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 94 
Assim como a Era de Éfeso foi nada menos que a sementeira para a trágica Era de 
Pérgamo que ainda estava no futuro, esta Era de Esmirna foi a chuva, o sol, e a 
alimentação que assegurou a vil corrupção que confirmaria a igreja em idolatria, que é 
fornicação espiritual, da qual ela jamais se levantaria. A morte a estava permeando da 
raiz ao ramo e aqueles que participavam dela, participavam da amargura e da morte. 
 
A Marca da Besta e o Selo de Deus Nº 1 (16/02/1961) § 37 
A igreja natural é uma igreja do mundo que comete fornicação espiritual com o mundo e 
não vive fiel a Deus. 
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Esse espírito nicolaíta que comia dos sacrifícios dos ídolos, é um tipo do que se passa 
espiritualmente com todas as igrejas. Referindo-se ao que aconteceu com a igreja da era 
de Pérgamo, temos uma noção da influência do nicolaísmo, tanto naqueles dias, como 
nos dias de hoje. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 180 
Eles comiam coisas sacrificadas aos ídolos. Ora, eu não digo que isto realmente significa 
que eles estivessem comendo literalmente carnes sacrificadas aos ídolos. Porque, 
embora o concílio de Jerusalém falara contra tais coisas, Paulo não deu muita importância 
a isto, quando disse que os ídolos não eram nada. Era apenas uma questão de 
consciência, a não ser que ofendesse um irmão mais fraco e então não era permitido. 
Além disso, este Apocalipse tem a ver com os gentios e não com os judeus visto que 
estas são igrejas gentias. Eu vejo isto na mesma luz em que vejo as palavras do Senhor: 
“Se não comerdes a Minha carne e não beberdes o Meu sangue, não tereis vida em vós 
mesmos. Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus.” 
Você pode ver que comer é na realidade participar num sentido espiritual. Então, quando 
estas pessoas estavam inclinando-se a imagens, acendendo velas, aproveitando feriados 
pagãos, confessando seus pecados a homens (tudo o qual pertence à religião do diabo), 
eles estavam tendo parte com o diabo e não com o Senhor. Eles estavam em idolatria 
quer admitissem quer não. Eles podem falar o quanto quiserem que os altares e o incenso 
são apenas para lembrá-los das orações do Senhor ou o que quer que achem que isto 
significa; e podem dizer que quando oram diante de imagens é simplesmente por questão 
de ênfase; e que quando confessam ao sacerdote, é na realidade a Deus que o estão 
fazendo em seu coração, e quando dizem que o sacerdote os perdoa, é apenas que ele o 
está fazendo em Nome do Senhor; eles podem dizer o que queiram porém eles estão 
participando da bem conhecida religião satânico-babilônica e têm se unido aos ídolos e 
cometido fornicação espiritual, o que significa morte. Eles estão mortos. 
 
O espírito fornicário dos nicolaítas se impregnou por toda a igreja, dando origem à falsa 
igreja de Roma representada por Babilônia, a esposa infiel, que trocou o seu marido 
Cristo por outro. 
 
Por Que Não Somos uma Denominação? (27/09/1958) §§ 34-35 
Agora, esta grande igreja, grande mulher, agora, lembre-se de que ela é uma mulher de 
má fama. E se mulher representa a igreja, (e a Igreja de Cristo é uma Noiva, uma santa 
Noiva), então aqui está uma mulher ímpia. Esta teria que ser uma noiva fingida e ímpia. 
Está vendo? Agora, e o que faz ela? “Ela se assenta,” ou, “estar sobre” significa “ter o 
governo sobre muitas águas.” Em outras palavras, ela tem poder sobre todas as nações e 
línguas e povos. Ela é uma grande pessoa, esta mulher é. Agora, a qual se prostituíram 
os reis da terra;… “Pois os reis da terra se prostituíram.” Homens ricos, grandes homens. 
Como você prostituir-se-ia? Como prostituir-se-ia um rei com uma igreja? Esta é uma 
prostituição espiritual, espiritual! Que é prostituição? É, bem, é como uma mulher que 
vive infiel a seu marido, que vive com um outro homem enquanto tem um marido. E esta 
igreja, então, finge—finge ser a Noiva de Cristo, enquanto se prostitui com os reis do 
mundo, com seu modo de viver imundo, profissão imunda. Oh, Isto é profundo e 
riquíssimo, como amo a Palavra! 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 202 
Aqui está essa profetisa chamada Jezabel e ela está ensinando o povo. E o seu 
ensinamento é enganar os servos de Deus e fazer com que cometam fornicação. Agora, 
fornicação significa „adoração idólatra.‟ É esse o seu significado espiritual. É uma união 
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ilegal. A união de Acabe e a união de Constantino foram ambas ilegais. Ambos 
cometeram fornicação espiritual. Todo fornicário acabará no lago de fogo. Deus assim 
disse. Pois bem, o ensinamento da Igreja Católica (a igreja é feminina, é uma mulher) 
nega a Palavra de Deus. O papa que literalmente é Apolo numa versão moderna tem 
ensinado as pessoas a se ajuntarem aos ídolos. A Igreja Romana tem se tornado agora 
uma falsa profetisa para o povo porque ela tem tirado a Palavra do Senhor das pessoas e 
dado suas próprias idéias quanto ao que constitui o perdão de pecados, e o que traz as 
bênçãos de Deus; e os sacerdotes chegaram ao extremo de afirmarem categoricamente 
que têm poder não somente durante a vida mas na morte. Eles ensinam de si mesmos 
que há um purgatório, porém você não pode encontrar isso na Palavra. Eles ensinam que 
orações e missas e dinheiro tirarão você do purgatório e o introduzirão no céu. Todo o 
sistema que está baseado sobre seu ensinamento é falso. Ele não se acha sobre o firme 
fundamento da revelação de Deus em Sua Palavra, mas acha-se sobre as areias 
movediças e atoladiças de suas próprias inverdades diabólicas. 
 
Foi isso que os nicolaítas fizeram no passado, e é assim que as igrejas nicolaítas fazem 
hoje. 
 
Deus Cumpre Sua Palavra (20/01/1957) § 184 
E estas pessoas, estas igrejas, afirmam ser servos de Deus e a igreja de Deus, e toleram 
e fazem as coisas do mundo. Eles cometem fornicação espiritual. Eles deixam a 
congregação pintar, eles... as mulheres usam shorts. E eles os deixam sair e se vestir 
como o mundo, e nunca o condenam. Eles deixam os homens fumarem um cigarro social 
ou tomarem um gole de bebida alcoólica. Eles permitem que eles tenham suas pequenas 
festas de cartas, e joguem sinuca no porão, e tenham bailados e bailes na igreja, e 
jantares de sopa e todas as outras coisas, e ensinem um pouco de teologia mesquinha 
em vez da Palavra do Deus vivo. Você sabe que essa é a verdade. É mesquinho, juvenil, 
maricas, não sei o quê, do diabo! E em Nome de Cristo, eu condeno isto, à luz da Palavra 
de Deus, e digo: “Devemos ser regenerados, inspirados pelo Espírito Santo, nascidos de 
novo, andando em humildade, e na Presença de Deus, para sempre fazer o 
Arrebatamento em os dias que virão.” Afastem-se das coisas... de Deus, povo, de joelhos. 
Você, igreja de Deus, que afirma ter beijado a—a borda das bênçãos de Deus, fique com 
a Palavra de Deus. E qualquer coisa que seja contrária a Isso, afaste-se imediatamente 
disso e continue seguindo em frente. As Luzes do entardecer estão aqui. O Senhor Jesus 
está vindo em breve. 
 
Ora, tudo isso foi o que os nicolaítas fizeram no passado. Então não tenha medo de 
chamar de “nicolaísmo” a todas essas obras que as igrejas modernas fazem hoje, 
cometendo fornicação espiritual contra a Palavra de Deus. 
 
Gafanhoto, Locusta, Pulgão, Lagarta (23/08/1959) § 130 
Apocalipse 12 diz que eles o fariam. Ela era uma prostituta e elas eram prostitutas. Elas 
eram “prostitutas”. A igreja católica, “ela”, disse que era uma “prostituta”, na Bíblia, p-r-o-s-
t-i-t-u-t-a. Primeira Coríntios 12 disse isso. E disse: “suas filhas”. Agora, elas não podem 
ser homens. Ele nunca disse “filhos dela”. Disse: “suas filhas.” As igrejas são 
representadas na Bíblia como mulheres. E suas filhas eram prostitutas, veja, a mesma 
coisa. Que tipo? Bem, como, prostituta? Cometendo fornicação espiritual contra a 
Palavra de Deus. Agarrando-se a um trapo denominacional ao invés de permanecer 
fervorosamente pela Fé que uma vez foi entregue aos santos, Ela diz, ao invés de voltar e 
tomar a Palavra de Deus. 
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Então, a fornicação natural dos nicolaítas é um tipo da fornicação espiritual contra a 
Palavra de Deus que ocorreria nas igrejas. 
 
A Palavra Falada é a Semente Original (18/03/1962) § 153 
Todas as suas filhas são prostitutas. Como? Da mesma forma que sua mãe, cometendo 
fornicações espirituais contra a Palavra. É assim que a igreja católica se torna uma 
prostituta, e é assim que suas filhas se tornam prostitutas, a mesma coisa, fornicação 
espiritual contra a Palavra. 
 
Então, com tudo isso, podemos concluir que sendo verídicas aquelas informações que o 
irmão Branham apresentou sobre as práticas nicolaítas, podemos ver uma aplicação 
espiritual dessas mesmas práticas em meio a falsa vinha que tenta se apresentar como 
um povo que crê em Deus, mas que possuem o seu próprio evangelho e que praticou 
fornicação espiritual contra a Palavra de Deus. 
 
 


